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Sobre a próxima eleição para juizes de fragiog populares. 

Entretanto, se por força dos velhos hábi
tos, e dos velhos ódios, essejjresultado nao 
é possível, então levantem-se partidos,{has
teiem a sua bandeira, digam^quaes são os 
seu9 escolhidos que podem receber os suf-

paz e vereadores, a Constituinte publicou 
o excellentt artigo, que hoje trancrevemos 
em nossa folha, e para o qual chamamos a 
attençao dos nossos leitores. 

Eil-o : 

«A eleição municipal se aproxima, e nem 

Assim consultaremos a opinião, e a for
çaremos a que se pronuncie nas urnas. 

Cada parochia faça a sua reunião ; orga 
nise a sua lista de juizes de paz e de verea
dores, quando ellapor si só constituir o 
município. Mas se este constituir-se de dif-

u m a só n^lavra da imprensa, e nem u m sò ferentes parochias —então estas escolhara 
movimento dos partidos I 

A primeiro de Julho próximo futuro ca
da parochia deve eleger os seus juizes de 
paz, e cada município os seus vereadores. 

E se no interior os partidos se agitam com 
a proximidade do mais importante pleito 
eleitoral, na capital ninguém se move,nem 
liberal e nem conservador ' Reina silencio 

em todas as colu ninas ! 

n-i 

Dr., que lhe faça uma pergunta : 
— Já viu alguma dor ? 
— Não. 
— Já ouviu alguma dor ? 
— Não. 
— Já cheirou alguma dor? 
— Não. 
— Já saboreou alguma dor? 
— Não. 
— Já sentiu alguma dor ? 
— Sim. 
-• Neste caso, continou o padre , aqui te

mos também quatro sentidos contra um pa
ra provar que a dor não existe, e todavia 
o doutor bem sabe queíella existe, 

i perplexo e virou as costas 
poder dar troco. 

Porque semelhante indifferenti m » 

Porque cruzar os braços deuite di eiei-
çSo que joga com os mais vitaes interesses 
do m io e p m de perto affecta a vida 
intima e domestica, do cidadão ? 

0 jui7 de paz e o vereador, aquelle, o u-
nico magistrado do povo, e este o único re
presentante legitimo da parochia e o único 
legislador do município, devera constituir a 
mais ardente aspiração de um povo que pre
tende conquistar a autonomia nacional pe
la autonomia municipal. 

Se os partidos estão stm chefes, o povo os 
designe era suas reuniões para que dirijam 
a eleição concentrando os esforços partidá
rios n'uma combinação popular, e unifor-
misando a acção das differentes forças que 
podem desenvolver-se e agitar-se no senti
do de eleger-se uma municipalidade que se
ja a expressão da vontade, e das necessida
des reaes do município. 

O juiz de paz deve ser a lei garantindo 
justiça a todos, e o vereador, o legislador 
de urn^punicipio, e não o representante de 
U m partido. 

Um e outro devem ser escolhidos quando 
reunam todas as condições do idoneidade 
inspirando confiança plena aos municipes. 

E por isso entendemos que os juizes de 
paz • vereadores deviam S9r escolhidos em 
todas as parcialidades políticas, e também 
affastados das respectivas luctas.se nãojhes 
devia conceder uma só attribuição que di-
recta ou indirectamente pudesse interessar 
o exercício dos direitos políticos dos cida
dãos. 

E não obstante ainda nos parecia de re
al vantagem [)an . , i i uma eleição 
municipal assim dii 

Combinem-se as influenci ilares, e 
consultem os seus melhores homens. 

Lembrem-se que a raunicip ili i í i é 
patrimônio político I* ura partido, e IUÔ 
nem ella, pela su i > • • I • i . pô
de influir na víd Io 
bilidadedas dl 11 çü 

seus delegados que devera organisar a lista 
dos vereadores. 

Cumpre não perder tempo ; o primeiro de 
Julho nos baterá porta. 

Dizem que o governo pretende o adiamen
to das eleições municipaes atè q̂ ie"se rea
lize a condemnação, ou a approvação da 

reforma eleitoral. 
Talvez fosse conveniente o adiamento, 

o que agora não discutimos. Se, porém, ha 
semelhante pensamento, cumpre desde já 
dar-lhe execução. 

Nada conjecturamos a respeito, e nada 
sabemos. 

Entretanto provocamos qualquer delibe
ração que nos venha orientar doante das 

urnas. 
O adiamento á ultima hora será uma ca

lamidade, quando os partidos já estarão 
com a luta quasi terminada, com as suas 
forças exhaustas, e com os seus recursos 
esgotados. 

O projecto da reforma eleitoral não será 
convertido em lei antes de Julho ainda que 
navegue em mares bonançosos. 

Portanto, se ha propósito de adiar-se a 
eleição municipal ate que se tenha proferi
do a ultima palavra sobre a reforma, de
crete-se desde já o adiamento 

E, se não ha esse propósito, venha a de
claração officialflaccordar os partidos e cha-
raal-os á luta. 

A indifferença os mata e o município... 
também indifferento assim, nunea poderá 
bradar por sua autonomia]!'» 

Ja MkmSà 

Dialogo eatre um medico materialista 
e um orador eccksiaslieo. 

Por diversa- oridades polici-
aes desta Viila requisitarão força ao Dr. 
Chefe de Policia (ara manutenção da or 
dem e tranqüilidade publica, e S. Ex. tem 
se dignado responder e tomar na devida 
consideração a justa .-equisiçâo^das auto
ridades, declarando fazer seguir para esta 
localidade quatro praças que jamais alli 
cheg 

Devido á filta de destacamento nesta 
Villa, tem se dado ha tempos a esta parte 
diversos arrorabaraentos não só de casas 
comraerciaes como particulares, e ultima
mente reproduzem-se amiudadas tentativas 
de arrombamento que se não conseguirão 
os insdustriosos o seu intento, é devido á 
vigilância de seus proprietários. 

Esta localidade tem vivido sempre isola
da, e todos os governos menospresão sur^ 
necessidades, por isso não se deve estranhar 
que se recolhesse o destacamento que alli 
existia sem se substituil-o. que sofrão a-
quelles habitantes. 

Hoje mais que nunca, é preciso que todos 
attendão nesta Villa ao seu estado de iso
lamento, e que o povo Rei nos dias de elei
ções não se deixe levar pelos doces favos de 
mel que lhe dão a chupar os interessados. 

Mudar de rumo, ó necessaaio, e nessas 
fileiras;.será encontrado o autor] destas li
nhas. 

O G A L L O D A TO R R E . 

E m face de tão critica situação recorri 
a esta cidade e a outras do littoral pedin 
do soecorro, que, graças a Deus, nao me fui 
negado ; não chegando elle i ara 
salvar ajinstituição, recorri aos 
davCôrte do Rio de Janeiro, onde encontrei 
a melhor boa vontade ; e tanto se empenb i 
ram pela minha missão, que entregaram-
me soecorros para salvar a instituirão, °n-
de já tinham suecumbido trezentas e tan
tas meninas, umas de fome,outras envene
nadas, por terem, urgidas pela fome, comi
do raízes e fruetas venenosas. 

A proraptidão com que foram todas soe-
corridas causou uma verdadeira sorpreza 
tantos auxílios deu-me a Divina Providen
cia ! Desappareceram a fome, a nudoz, o 
pranto, a dôr e a angustia, e em seu lugar 
raiaram a alegria, cânticos e milhares de 
votos ao Céu pelos generosos e charidosos 
bemfeitores. 

Pouco mais de ura annojdurou essa feli
cidade. Principiaram a diminuir os recur
sos o a voltar outra vez aos males passados, 
com que estão lutando mil e tantas crean 
cinhas e um grande numero de doentes. 

Piedosos e caridosos habitantes da cidade 
de Ytú, Senhores e senhoras.— Compade-
cei-vos de tantos centos de infelizes crea-
turas, que vos estendem as mãos supplican 
tes, com os olhos arrazados de lagrimas 
pedindo vos pão e o mais que precisam para 
o sustento,da'vida. 

Eu espero em Deus que serão por vós at-
tendidas. 

Não posso ir pessoalmente receber vossas 
offertas; mas, era meu lu^ar, vae o sr. An
tônio José Pereira do Lago, pessoa muito 
mais digna do que eu para desempenhar 
essa missão e a quem podeis entregar dona
tivos que vos dictar vosso generoso cora
ção. 

Asseguro-vos que era todas as casas de 
charidade se orará sempre pelos bemfeito
res, e Deus e Maria Santíssima a todos re
compensará com liberalidade summa. 

Recife, 27 deUIarço de J880. 
O Irmão IGNACIO. 

Piedosos habitantes do Rio de Janei
ro, S. Paulo e Minas-Geracs 

$ TIL 

U m medico materialista quiz sust< 
u m famoso orador ecclesia^tico a doutrin 
da não existência d*alma,e para esse fim di
rigiu ao venerando padre as seguintes pala
vras : 
— Reverendo, ja viu alguma alma ? 
— Não 
— Já ouviu alguma alma ? 
— Não. 
- Já cheirou alguma alma ? 
— Não. 

,1 , 3aí ireou alguma alma ? 
— 
— ,Iã sentiu alguma alma ? 

nn graças a Deus, respondeo o padre. 
Pois bem, proseguin o medico aqui te

mos nós quatro sentidos contra um para pro 
posição elevada em cuja esphera «upenor ™ a ° r

9 ^ q
a a l m a não existe. 

só possam ser agi leiros inte- yA sua qualidade de medico, observou o 
resses sociaes, sacerdote, ha de perinittir-rae também.,Sr. 

Ha mezes vos fiz ura appello, pedindo-
vos uma esmola, pelo amor de Deus, para 
mil e tantas meninas recolhidas em dezoito 
casas ÒB charidade e cento e tantos doen
tes abrigados á sombra de raaií duas, todas 
fundadas pelo muito Revd. Padre Dr. José 
Antoniü de Maria Ibiapina, nesta província 
e nas da Parahyba, Rio-Grande do Norte e 
j Ce;i. 

S, ( lia oceasião, soffria-se muito 
ts. hoje, infelizmente, soffre-se 

: aiad 
De feito, não ignoraos que a secca e a 
te aisola u ii.s províncias em que 

j estão ei.' de charidade, de 
|quemaisd- um hofallado ; a maior 
p a r, i secca e hor-
rore ndoearam seus domici-
I lios, naquellas localicl para irem á 
ventura procti "ide pudesse aportar 
um na^. '• viveres.fos poucos 
que fica i ' ''•'"' 'llia-i to<lo:; o-' seus 
possuído 'em oceorrer as necessi
dade-, .b ' ; ora, sen Io 
o patrimônio das casas de charidade o pie-

-o dos fieis, logo que elles, j 
jiontadas.deixaram de soccorrel-as, 

apparecflram nellas a amargura e a afflic-
ção, a penúria o o desanimo, a dor e a cons-i ternacão. 

I m p o s t o s . — O sr. Saraiva, presiden
te do conselho de ministros, declarou, no 
senado, em sessão de 25 do corrente, que 
não incluiria na lei do orçamento os impos
tos sobre o transito e sobre fumo. 

Ainda bem que o Governo parece atten-
der o reclamo do povo em geral. 
Reforma eleitoral. -A cora is-
são especial dos deputados apresentou, em 
sessão de ante-hontem, o paracer sobr 
projecto da reforma eleitoral. 
Dos 2\ membros da coramissão deixar 

de assignar o parecer os srs.Marcoli" 
ra, por ausente, e Floroncio de Abrau, poi 
enfermo. 
Assignaram, com restricções, os srs. Sal

danha Marinho, Prado Pimontel, Tavai 
Belfort, Joaquim Nabuco, Baptista Pen 
Olegario, Andrade Pinto e franco 
Estampillaas—Ha quasi um mez qu*» 
não temos em nussa collectona uma estam-
pilha de 20 » réis. Os requerimento* o <* 
papeis do foro são sellados com «ollo dt 
verba. 
Consta-nos que o sr. Collector já tem fei

to pedidos a Thesouraria e a ti t gora ain
da não foî attendido. 
BEesE de IWaria.—Hoje, na Igreja do 
PiOM-JESUS, concluem-se as solemnidados 
do Mez de Maria que, durante todo o tr 
forão bastante cone irrida 7 horas 
verá missa o a commuuhão gera!. A 
rie, sermão, ladainha, Te-Deum, o bon 

SACRAMENTO. 
A Igreja está decorada com esmero e 

pricho. 

http://luctas.se
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Professor dlo Instituto. — No 
27, como haviamos noticiado, chegou 

a esta cidade com sua exina. senhora, o 
sr. dr. Pedro de Mello e Souza. 
Consta-nos que brevemente o Dr. Pedro 

de Mello começará a leccionar as matérias 
a seo cargo. 

C«fé restaurant.— Inaugurou-se 
n.» sabbado passado o Café restaurant do 

Genovali, com bastante concur-
• i e s . 

restaurant esteve aberto até aa2horas 
ooute, e até essa hora comia-se succu-

lentos bifes o roacnrrooe. 
Durante a semana foi. todas as noutes, 

bastante concorrido de freguezos, com es
pecial agrado do proprietário. 
O que podemos arfiançar ao publico è que 

o serviço do Restaurante feito com promp-
tidão e aceio ; ali^oma-se muito bom café, 
boa cerveja» e come-se bons petiscos. 

Deputados geraes- Ante-hon-
tem. na câmara temporal ia, foi apresenta
do o parecer da eommissão de poderes, pro 
pondo que sejam reconhecidos deputados, 
per esta província o conselheiro barão Ho-

i de Mello e dr. Martim Francisco Fi
lo adiado o reconhecimento do 

terc mutado. 

.<sano!r»s.—Chamamos a attenção dos 
leitores p>ra um artigo assignado pelo Ir-

. [gnacio, em que faz um apelo a chari-
luanos. 

Passamento—A 27 do andantefal-
leceu nesta cidade, contando apenas 15 an-
nos, d. Francisca Fmilia Pompeo, filha uni 
ca de nosso estimavel amigo o sr. Francis
co de Almeida Pompeo. 

Ainda no verdor da mocidade, quaudo o 
existir é todo flores e sorrisos, quando a vi
da é toda" sonhos e esperanças, veio o anjo 

morte ceifar, com sua fouce fatal, aquel-
xistencia \ i roubando de seos ex 

is pães o idolo de suas mais caras a-
s abysmados 

ralada pela mais 
téár a perda 

pendendo de sua 
MUS. foi também 

que despontou no céo, 
lá onde Deos 

ma seos anjos. 
irva ao menos isto de consolo aos deso-
>s pães, e rocebão as sinceras expressões 

as condolências. 

, cto <le coragem de uniajo-
ven.—Lê-se em La Aurora dei Yumun, 
de Matanzas, sob o titulo de Heroicidade, 
o seguinte : 

Nas águas do Coyo Huoso acaba de dar-
se o seguinto f icto, cuja narração lemos em 
uma carta particular, escripta por pessoa 

um -MI parente, o qual Loye a 
i n'o-la. 

dia 4, i /. ch 'gou a este porto u m a 
• va a gai por ter-se 

i trinolação contra o seu capi-
• ueii quatorze feridas. 

Começou o motim a meia noite, e parece 
que por causa de pretenderem os amotina
dos abusar da filha do capitão, joven de 16 
annos, muito bem educada e bonita, que 
sempre viajava com seu pai. 

O ruído despertou a moça ,a qual, ou
vindo os gritos de seu pai, que pedia soc-
corro, tomou dous rewolvese se apresentou 
diante dos marinheiros, obrigando-os a re
cuar. 

Com u m a das mãos içou a bandeira e o 
(icou no garrote até que a corrente 

perto das ilhas Tortugas, de on-
vi tos MS signaes correrão a pres-
i, encontrando o capitão esten-

• ' » em sangue, a joven 
• elle com um rewolverem cada mão, 

rimidos ainda e domina-
bnreo foi conduzido a este porto e pe-

ilades os marinheiros, que 
• 

U barco é inglez e o respectivo cônsul 
oou sob sua protecção o capitão e sua 
i, os quaes continuão a bordo, porque 
lado do primeiro não permittio desem-

rcai-o. 
E' crença geral aqui,que dous marinhei-

reconh cidos motores do motim, serão 
enforcados. 

\ j iv de u m a força hercúlea 
• grande i a, vendo se pois que sua 

,ie essas qualidades. 
a tão 

n ir o II 
lis f i-

, . i > tão e sua ri-
0 valor h lesta joven tem assom" 
bri-l aãi h i duvidA qui i m u " 

lher,quando resolvo-se defender sua honra, 
é invencível.» 

Cego eom vista «.Veerca do facto 
que nos foi communicado por telograrnma 
de S. João da Barra, pelo Sr. Dr. Augusto 
Bessa e publicado no dia 15 do corrente,es 
creve o «Progressista» o seguinte: 

< Achava-se "em Campos ha cerca de um 
mez, vindo da corte, o hespanhol José Si
queira, cego de ambos os olhos e andava 
pelas ruas tocando harmonium para poder 
obter meios para sua subsistência, tendo os 
tado Siqueira logo que chegou áquell i cida 

m casa do . ;. Ji ria Teixeira 
i dia 12 veio para esta cidade no vapor 

União juntamente i usl 
Ootaviano Bessa, Advogado Luiz 
Moreira e Souza, ./o "j u:ni Silvin i 
do, João Ferroira dos Santos Salv i • 
te Francisco Joso Ribeiro de ,os qua
es forão testemunhas occulare 
ra de Sipueira; pois era no 
a andar, por aquelles cidadãos 
ravão cigarros para Sique 
em tudo que elle necessitava. 

Ao desembarcar tivemos oceasiáo de ve
lo e fomos testemunha da diíficuldade que 
cau<ou para sahir do vapor. 

Em virtude de recommendação do Sr. Jo
ão de Azevedo Mello e Castro foi elle hos
pedado oro casa do Sr. Jacintho de Paiva 
Mattos Alecrim, onde ainda se acha, e des
de que alli chegou instava con 
duzissem á Atafona afim de f.izer su is ora
ções à Virgi ora da Penha, pois que 
tinha muita fé o queria adora-la. 
No dia 14 o Sr. Jacintho accedeu ás ins

tâncias de Siqueira o mandou leva-lo á 
fona e dirigindo-se elle ã Capella da San
tíssima Virgem prostou-se do Coelhos e co
meçou suas preces ; eis sonão quando sen
te uma fadiga nos olhos e ambos abrirão se 
instanearnente estando Siqueira com sua 
vista restituida. 
Tivemos oceasião de vê-lo lendo, e distin 

guindo perfeitamente as cores. 
Este facto veio ainda ra vi- 'evelaro quan 

to ó milagrosa aquella Santíssima Virgem. 
Tudo quanto expomos afiançamos sua 

verdade, não só pelo testemunho insuspeito 
das "pessoas que invocamos como porque fo
mos também testemunha oceular. 
Siqueira depois de estar com a vista res

tabelecida narrou î ue fora trabalhador da 
Estrada de Ferro— Pedro II, onde ha um 
anuo mais ou menos fiou cego.» 
E • tatistâctí curiosa. —0 Correio 
do Oeste, do Rio Claro, publi -a esta. 

« O homem existe eu todas as tomperatu 
ras e climas: é cosmopolita. 

Avalia-se em mil milhões o numero de 
habitantes da terra. 
Contam-se três geraçòes por século, cada 

uma de 33 annos. Tem havido 175 geraçOes 
desde o principio do mundo e 55 desde a 
èra vulgar. 
Para um espaço de terreno igual, onde 

existe ura homem na Sibéria, existem 3 na 
Noruega, 14 na Suécia, 36 na Turquia, 52 
na Polônia, (i em Hespauha, 99 na Irlan
da, lia na Suissa, 12/ na Allemanha, 152 
na Inglaterra, I França, 172 na Itá
lia septentrionaí, 172 ua Itália mecidio 
224 na Hollanda 1,103 em Mal' 

Fallam-se 3,049 liuguas sobre a tei 
sendo : 587 na Europa, 637 n 
na África e 1,264 na America. O num 
de homens e de mulheres é uai 

A quarta parte dos habitantes do globo 
vive nas grandes povoações. 

A vida média do homem é de 30 annos 
approximadamente. Das pesso ais 
cem a quarta parte morrem antes d 
nos e a metade antes dos 17. 
De cada 10,000 homens sò um che-

edade de 100 annos. De cada 100 só 9 che
gam á de 66 ; e de cada 500 só ura chega a 
de 80. 

Contando sobre a terra mil milhões de ha 
bitantes, morrem cada anno.... 3.-333 
pouco raas ou menos ; cada dia 91 24 

! da hora 3.830 cada minuto 63 : e cad 
íguodo 1 . Esta perda é compensada 
j nasci nent is.cujo numero excede em ura vi-
. gessimo o dos óbitos. 

O menor grão de vitalidade è de 1 por 60 
Os que toem uma vida activa e sóbria vi-

voin muito mais tempo. 
Os homens altos duram mais que os de 

pequena estatura. 
As mulheres vivera menos que os homens 

ate aos 50 annos. Passada esta ida de, teem 
mais probabilidade de vida. 
O numero de casamento está, para os ha

bitantes de um mesmo paiz.na razão de 175 
para 1,000. 

O maior numero de nascimento verifica 
se nos me/.es de Dezemdroa Junho. As pes
soas jue nascem na primavera são m lis fartos e robustas. Os partos são mais freqüentas de noite que de dia, na razão de 5 para 3. Morre maior nu nero d» pessoas durante 

a noite que durante o dia, na razão de 10 
para 6. 
Em qualquer povoação a quarta parte 

dos homens está apta para supportar as fa
digas do governo. 

O Collector das rendas prorinciaes abaixo 
assignado, faz publico, que acabando-se no 
fim do mez de Junho p.p.o praso para a co-
brança amigável da divida activa dos diver-

is, pelo presente intima a todos 
i iixo mencio-nados a virem 

is débitos quanto antes,sob pena 
em no mencionado tempo,serem 

is nomes enviados ao Thesouro provin-
[' incontinente expedirá mandado exo-

mtra os mesmos devedores. —Collec-
'rovincial de Ytu.l de Maio de 1880 
O Colletor, José Martins de Mello. 
IMPOSTO S )BRECAPITÃES 

(exercício de 73 à 74.) 
Francisco de Assis Pacheco 400$000 
Antônio Corrêa P e Silva. 6í)$00J 

IMPOSTO S O B R E ; C A P I T A E S 
( oxercicio de 74 á 75. ) 

Francisco de Assis Pacheco 4(10$000 
Dr.Francisco Eugênio P.e Silva 50S00Ô 
José Custodio^Pereira d'Almeida 50$000 

IMPOSTO SOBRE PRÉDIOS 

D. Gertrudes Thoresa d'Almeida 2$000 
Joaquim Pires P. d' Umeida 10$000 
João Francisco de Toledo * 2$0ü0 

IMPOSTO SOBREJ3APITAES 
( exercício de /5 á 76 ) 

Francisco de Assis Pacheco 300$000 

IMPOSTO SOBRE PRÉDIOS 

Antônio Nardv de Vasconcellos 19$000 
1). Justina da'Silveira Moraes 2$000 
Joaquim Tires P. d'Almeida 10$í»i»0 
José Balduino;do Amaral 4$000 

ro SOBRE CAPITÃES 
xercicio de 70 á 77 ) 

Francisco de Assis Pacheco 200$000 

IMPOSTO SOBRE'CARROS EIMAIS VEHI-
CüLOS 

Dr. José Elias P. Jordão 12$800 

IMPOSTO SOBRE,PRÉDIOS 

Antônio Nárdy de Vasconcell s 19$000 
João Pedro Dias Ferraz 2$000 
Joaquim José da .Silveira 1$000 
Luiz Gabriel de Sousa Freitas 7$000 
Antônio Leite de Campos . 1$000 
João Francisco de Toledo 2$000 
Joaquim Januário do M. Carmello 3$000 
IMPOSTO SOBR ECAPITAES 

( exercício de 77 á 78 ) 

Francisco de Assis Pacheco 180$000 
D. Antonia E. Corrêa Pacheco 60$000 
Antônio C. Pacheco e Silva 60$000 
Alfs. Carlos A. Pereira Mendes 60$000 
D, Francisca E. Corrêa Pacheco 6fj$000 
João Baptista P: Jordão 60$000 

IMPOSTO SOBRE PRÉDIOS 

noel Corrêa de Araújo 
L> nina Francisca Lobo 

i Mendes de Almeida 
• irdy de Vasconcellos 
Iro DiasjFerraz 

D. Maria do Patrocínio Flor 
mça «lê Elias E. de Arruda 

i rcizo de Camargo Couto 
.cisco d'Oliveira Dias 

Joaquim ilveira 
Francisco Pereira M. Júnior 
José Pompeo de C. Piza 
Francisco Leite de Gusmão 
Virgnio de Padua Castanho 
Francisco Galvão de Barros Leite 
Joso Ferraz de Almeida Júnior 
Cândida Amalia da Fonseca 
I). Justina da Silveira Moraes 
D. Gertrudes Mana d'Annunci; ção 
1). Henriqueta d'Abreu Rangel 
Manool Custodio Leme e outros 
Joso jralvão de França P. Júnior 
Antônio Leite de Campos 
D. Maria Thereza de Jesus 
D. An na Carolina Pinto 
Antônio Dias Ferraz 
José Balduino do Amaral 
Joaquim da Cunha líamos 
Francisco Januário de Quadros 
D. Antonia A. dos Santos Oliveira 
Francisco Egydio de Moraes 
Clara Camillo Mendes 
D. Maria Thereza d'Almeida 
João Francisco de Toledo 
D. Maria Thereza de Jesus 
João C .rios Duarte 
Luiz Antônio Duarte 
Mauoel J*;se Machado (herança de) 
Francisco Pereira Mendes Júnior 

IMPOSTO D E CAPITÃES 
(exercício d 78 i 79) 

Franci.sc ';hcc0 , ^ntonn 
^ Corree Pacheco 60|0ü0 
Carlos Augusto Pereira Mendes 00$000 
D. Antonia Já. Corrêa Pacheco 60$0 0 

60$000 
60$000 

1$200 
1$200 
8$400 

22$800 
2$400 
1$200 
2$400 
1$200 

1$200 

3$oao 
1$200 
2$W0 
2$í00 
1$200 
1$200 
2$ ̂00 
2$ 00 
l$20l) 
2$400 
3$600 
3$600 
1$200 
2$400 
1$200 
3$600 
3$600 
1$2 )t) 
1$2 0 
1$200 
3$600 
^$400 
3$600 
2$400 
2$4 .() 
l$200 
1$200 
3$600 
I$800 

João Baptista Pacheco Jordão 
[l]im i-;iias Pacheco Jordão 

Joso Manool de Mesquita 

í'OSTÜ [AL 

Elias Antônio Pereira Mendes 1$200 
Luiz Francisco de Paula (herança) 4|WJ 
D. Anna Thedora de Campos 
Antônio Mendes de Almeida ^ 
Antônio Nardy de Vasconcellos 
José Estanisláo do Amaral ^MJ^ 
D. Adelaide Artaud 
D. Maria Barbara de Vasconcellos à^JO 
D. Cândida de Campos Barros 19$-^ 
Joso de Sampaio Góes WJJ» 
Sahmdro N. de Vasconcheran.de) 4|40J 
Antônio Lourenço d'Alme«da Campos 6$000 
D. Justina Man v da Silveira ^ U Ü 
Pedro Braida ®|"^ 
Maria Emilia da Costa ^ ™ u 
Carlos A. de Vasconcellos Tavares 3$600 
Joaquim Bueno de Miranda J*OUÜ 

José Antônio de Souza o^uuu 
Antônio Alves de Lima «gw» 
Antônio Dias Ferraz |jouu 
José Balduino do Amaral ó%ovu 
JoseEstanisláo do Amaral 
IMPOSTO SOBRE CARROS E M 

VEHICULOS, , 
Dr. Carlos Ilidro da Silva 360 
Elias Antoni.. Pereira Mendes J5| OU 
Francisco d'Ássis Pacheco l o ^ u 
João Baptista Pacheco Jordão l0*áDÜ 

Lista geral eflos cidadãos vo
tantes d a parochia d e Itu9 or
ganizada pela j u n t a m j n t c p ^ l 
d e c o n f o r m i d a d e c o m o decre
to n. ̂ GTS5 <le « O *Sl" oiatuS>a*o 
d e 18T2» e respèetivoa.-lnâ-
trucçào. — B*aroctiia d e «ú — 
lOistrieto único d e p>^-

QUARTEIRÃO N. 12. 

347 Antônio Dia? de S 
an., c, lav., f. de 
s. ler, 600$. sim. 

343 A n to n io J o aq u i m d a bi A ' r u''. 
05 a., c, lav., f. de Pedro 
ier 500$, sim. . .,-, 

349 Antônio Leite Ferraz do Sun, 
an., c, lav., f. Manoel Ro Sou
za, s., s.ler, 800$, sim 

350 Antônio José G -
lav., f. de José Manoel 
400$. sim. 

351 Boneaicto Pires Camar
go, 26 an., c, lav., f. de Joaquim Pires de 
Camargo, s., s.ler, 300$, não eleg. 

352 Dellino Antônio de Ribeiro, 28 an., 
c, lav., f. de José Fidelis dos Santos, s., 
não sabe ler, 3001), não eleg. 
.353 Francisco Antônio do Nascimento, 

25 an., lav.,f.de Joaquim Antônio do Nas
cimento, s., s.ler, 500$, sim. 

354 Francisco Xavier Bueno, 53 an., c., 
neg., f. de Antônio Bueno de Camargo,cid. 
s.ler, 400$, sim. „,'.•!. oo 

355 Francisco José da Silva Sobrinho 28 
an., solt., lavrador, f. do Dr. Ca*|Sâllidro 
da Silva, cid., s.ler, 400$, sim. 

356 Ignacio Dias Bueno Ferraz, 44an.c. 
lav., f. de Vicente Dias Ferraz, s , s. ler, 
500$, sim. 

357 Ignacio de Negreiros Bueno, 2/ an., 
solt., lav., f. de Maximiano d'01iveira Bu
eno, s., s.ler, 500$, sim. 

358 João Pedro Dias Ferraz, 38 an., c. 
neg., f. de Vicente Dias Ferraz,Jcid., s.ler, 
500$, sim. 

- Joaquim Antônio uVCruz, 54 an.,c. 
feitor, s., s. ler. 30 $, não eleg. 

;;60 Joaquim Antônio d'01iveira,45« an., 
c, lav.. s., s. ler, 400$, sim 

361 Joaquim Dias Bueno, 53.an.,tlav., f. 
de Antônio Bueno de Camargo, s., s. ler, 
00$, sim. 

aquím Manoel PachecoMa^.Fonse-
ca, 30 an., v., f. de Joaquim Manoel Pache
co da Fonseca, s., s. ler, 6')0$, sim. 

3 José Ferraz de Sampaio, 42 an., c, 
lav.. f. de Joaquim Antônio do Nascimen
to, s.. s.ler 800$, sim. 

364 José Joaquim Florindo. 62;an., c, 
lav., s., s. lcri 300$, não eleg. 

ó José Martins de Mello, 52 an., ç... 
collectot, f. de Manoel Martins de Meiio, 
cid., s.ler, 800$, sim. 9 

se R.-drigues d"Arruda. 42 an...c. 
a noel Joaquim Rodrigues s., s. 

ler, 600$, sim. 0 RK o n 

367 Maximiano d'01iveira Bueno 65 an. 
c, lav., f. de Maximiano d^OUveira Bueno, s., s. ler, 800$, sim. 
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368 Serafim Dias dAlmeida, 53 an.. c, 
lav., f. de Francisco Dias dAlmeida, s., 
não sabe ler, 300$, não eleg. 

QUARTEIRÃO N. 13. 

369 Antônio Joaquim Rodrigues da Sil
veira, 40 an., c . tropeiro, f. de Antônio 
José da Silveira, s.. s. ler, 500, sim. 
370 Antônio Joaquim da Silveira Leite, 

55 an., c, lav., f. de Joaquim da Silv 
Leite, s., s. ler. 500$, sim. 

371 Antônio José de Carvalho, 42 an.,c. 
tropeiro, s., s. ler, 200$, não eleg. 

372 Antônio José Rodrigues, 41 an. c , 
tropeiro, s., s. ler, 300$, não eleg. 

3 Antônio Pacheco da Fonseca,38 an. 
c, lav., f.-de José Manoel da Fonseca, s., 
s. ler, 400$, sim. 

374 Antônio Rodrigues da Silveira Fão, 
26 an., c , lav., f. de Joaquim Rodrigues 
Fão, s., s. ler, 380$. não eleg. 

375 Antônio Rodrigues da Silveira, 41 
an., c , lav., f. de Antônio José da Silveira, 
s., s. ler, 380$, não eleg. 

376 Elias Leopoldino d'Alrneida Prado, 
33 an., c. lav.. f. de Elias dVAIméida Pra
do, s.. s ler, 400$, sim. 

377 Antônio d'Amaral Campos, 28 an., 
solt., lav , f. de Antônio d'Amaral Campos, 
s., s.ler, 400$, sim. 

378 Henrique da Silveira Leite,30 an.c, 
lav. f. de Pedro da Silveira Leite, s.,s.ler, 
380$, não eleg. 

79 Honofato Rodrigues d'Arruda,30 an. 
c , lav., f. de Joaquim José da Silveira 
s., s.ler, 400$, sim. 

380 João Paulo da Silveira, 36 an., c , 
lav. f. de Pedro da Silveira Leite, s., s. 

380$, não eleg. 
1 João Rodrigues da Silveira Arruda 

32 an., c , lav., f. de ->oaquira da Silveira 
300$ não eleg. 

38 Paulo da Silveira iVioraes, 37 
an., c.lav. f.de Pedro da Silveira Leite, s., 
s. li r, i 00$, 

383 João Rodrigues dâ Silveira, 40 an.s., 
tropeiro f. de Antônio José da Silveira,s., 

00$, sim. 
384 Joaquim José de Carvalho,44 an.,c, 

lav., s., s.ler, 380$, não eleg. 
38 José di Silveira, 61 an.,c, 

lav., f. de Joaquim da Silveira Leite, s., s. 
ler. 400$ sim. 

38o Joaquim M a n a n n o d-t Silveira,32 an. 
solt., lav., f. de Joaquim José da Silveira, 

. 4o0$, sim. 
uim Porfirio Rodrigues da Sil

veira, 42 an , c , lav.,f.de Joaquim da Sil
veira Peite, s., s. ler, A00$, sim. 

8 Joaquim da Silveira Leite, 38 an..c. 
lav., f. de Manoel da Silveira Moraes,s., s. 
ler, 400$, sim. 

nim Antônio d'01iveira, 50 an., 
de Antônio Felix de Camargo, 
' i , 250$, o 

390 José Joaquim da Silveira, 34 an., c. 
lav., f. de Joaquim da Sil\< ite., s., s. 
ler, 400$, sim. 

391 Só iiiirn da Silveira, 37 an.,c. 
lav , f. Pedro da Silveira, s., s.ler, 300$, 
não eleg. 

'í José Rodrigues da Silveira, 29 an.c. 
f. de Ângelo Rodrigues da Silveira, s., s. 
ler, .!80;s, não eleg. 

•3 José Rodrigues da Silveira, 35 an.c. 
lav;, f. de Antônio Jese da Silveira, s., s. 
ler, 300$, não eleg. 

394 José Rodrigues da Silveira Fáo, 37 
an., c, lav., f. de Salvador Rodrigues F^ão, 
s., s.ler, 30ü$, não ele 

395 Jose^ia Silveira Moraes, 37 an., c , 
lav., f. de Antônio Joaquim da Silveira Jú
nior, s., s. ler. 380$ não eleg. 

396 Joaquim Rodrigues Fáo, 42 an., c , 
lav , f. de Salvador Rodrigues Fão, s., s. 
lor. 380$, 

397 ígues da Silveira. 27 an.c. 
]av., f.de íntonio Joaquim da Silveira Jú
nior, s., s.ler. 380$, l0g. 

:'98 Manoel Rodrigues Fão, 44 an., c . 
lav-> T- de ir- Rodrigues Fão, s., s. 
ler, 300$, não eleg. 

399 Manoel Rodrigues da Silveira.41 an. 
c . ag., f. de Joaquim da Silveira Leite, cid. 
s.ler. Ó 8 0 $ , não eleg. 

400 Manoel da Silveira Camargo. 41 an. 
c , lav., f. de Francisco daSil eira Barbo-
za. s , s.ler, 600$. sim. 

401 Man QO an.,c. 
.'., s., s.ler, 3*0$, não eleg. 
402 P( tiro Rodrigues da Silveira 26 an., 

c . lav., f. do Ângelo Rodrigues Sa Silvei
ra, s., s. ler, 380$ leg. 

403 Pedro da.iSilveira Almeida,28 an.s., 
., f. de Pedro da Silveira Leite,s.,s.ler, 

38 $, não eleg. 
404 Pedro da Silveira Camargo Soares, 

51 an., c., lav., í Lyador da Silvei
ra Leite, s., s.ler. 300$, não eleg. 4< erto da Silveira Leite. 29 ao lav., f. do José Rodrigues da Silveiri não sabe ler, 380$, nãa eleg. 406 Vicente Pimenta d'Almeida, 61 an., c. lav Prai), s., s. lor, 400$, si 

QUARTEIRÃO N. 14. 

407 Alexandre Leite (k Silveira, 32 an., 
c, lav., de Francisco Leato da Silvoii 
s.ler, 300$, não ele 

408 Antônio ilveira, 32 an. 
oll f. de Antônio Ferreira Macha-

ler, 300$, nã 

445 Antônio Rodrigues dWvilla, 50 an. 
c. lav. sitio, s. ler. 309$ não 

446 Eugênio Soares da Costa. '»0 an. c. 
lav. f. de Francisco de Paula Costa, sitio. 
s. ler, 400$ ei 

447 Francisco Ign beiro, 39 an. s. 
lav. f. de Joaquim Ribeu i iodes, sitio, 

, 300$ não eleg. 409 Antônio José Martins, 58 an., c.,lav 'i48 Francisco de Paula Costa, 80 an. c. 
f. de Joaquim José Martins, s., não sabe ler, . f. de Vicente ?v\ icisco Fernandes, si-
300$, não eleg. 

410 Elias Ferreira Machado, 35 ar.., c 
lav., f. de Antônio Ferreira Machado, s.. 
s.ler, 300$, não elog. 

411 José Maria d' diveira, ~* an., v., 
lav.. f, de Raphael -.. s.ler, 
380$, 

412 José Se ri no Pii e 
c., lav., f. 
não sabe ler. 300 

inte 
o da Silveira L 

380$ 

. 30 

tio s. ler, 500$ eleg. 
449 Jesnioo pinto de Camargo, 38 an. c. 

feitor, f. de F ;o Pinto de Campos, si
tio, s. ler, 00$ não eleg. 

450 João Joso Francisco, 39 an. c. lav. 
sitio não s . 300$ não eleg. 

451 J Yntonio de Moraes, 51 an. 
ler, 300$ não ei 
i iiro r i ndes, 70 an. 

ler, .00$ n 
453 José Fern I ilva, 45 an. c. 

lav. sitio, s. ler. 300$ nã 
454 José Galvão~Paes s, 41 an. 

O Sol 1 i Guimarães abai 
xo assign 
bradça dos d 
Fonseca, convid 
dar suas C O Ü Í 
rito S a m pois de d 
rias «nça será feitas judicialmente, 
para o que tem procuração. 

i, 10 de íe T880. 
3 — 3 sco Guimarães. 

AN1 
7) 

414 in.,c;,;jc. lav. f. de Matheus Louren iilva Pa-
lav., f. de Bento I 
ler, 300$, não eleg. 

.IIIKII . 

QUARTEIRÃO N° 15 

415 Antônio Manoel d'Arruda. 27 an. s. 
lav. sitio, sabe ler, 300$ não eleg. 
416 Antônio Rodrigues da Silveira 40 

an. c. f. de Joaquim José da Silveira, sitio, 
sabe ler,'s300$ não eleg. 

17 Antônio da Silveira Moraes, 38 an. 
c. lav. silio, sabe ler, 300$ não eleg. 

8 Benedicto Joso de Andrade, 36 an. s. 
tropeiro, sitio, s. lor, 300$ não eleg. 

419<Jímilio José de Andrade, 42 an. solt. 
lav. sitio, não s. ler, 300$ não eleg. 

420 Francisco Mariano Martins, 48 
c. tropeiro, f. de José Mariauo osta, si
tio, não sabe ler, 300$ nao eleg. ̂  

421 .oaquira (traz da Conceição, 
80 an. c. lav. f. de José Dias Fona/., sitio, 
s. ler, 300$ não eleg. 

422 Joaquim Rodrigues d'Arruda, 40 an. 
s.lav. f. de Joaquim Rodrigues,dWrruda, 
sitio, s. ler, 400$ eleg. 

423 Joaquim Rodrigues da Silveira, 5: 
an. c. tropeiro, sitio. s. ler, 300$ eleg 

424 José Cardozo da Silva, 61 an. c. lav. 
sitio, não sabe ler, 300$ não eleg. 

25 José Mariano de Almeida, 37 an. s. 
lav. não s. ler, 300$ não eleg. 

426 Salvador da Silveira Moraes, 54 an. 
c. lav. f. de Ângelo da Silveira Moraes, si 
tio, 500$ eleg. 
QUARTEIRÃO N. 16 

427 Affonso Rodri 
Io. livrador, f. de 

de \rrud .sitio, s. ler. 500 
42 mio Corn in. c. lav. 

f. de Joso orrea itio, s. ler, 300$ 
não eleg. 

429 Antônio Manoel Martins, 51 an. c. 
lav. f. de João Francisco dos Santos, sitio, 
não s. ler, 300$ não eleg. 

430 Francisco da Silveira Leite, 34 ans. 
s. lav. f. de Pedro, da Silveira itio, 
s. ler, 300$ não 

431 Hypolito Ca az, 47 a 
lav. f. de Luiz Manoel da l u 
300$ não eleg 

432 João Dias de unha. 34 an 
c. lav. f. de Luiz Ai Dias Aranha, si
tio, 400$ ei 

433 João Rodrigues de Arruda 40 an. c. 
lav. f. de Joaquim Rodrigues de Arruda 
300 não ei 

434 Ia SilveiraâBarboza. 49 an. 
c. lav. sitio, s. ler, 380$ ei 

435 Joaquim Xavier da Silveira, 37 an, 
c. lav. f. de José Joaquim da Sil itio, 
s. ler. 500$ eleg. 

436 José Bueno de Arruda, 53 an. c. lav. 
sitio, sabe ler, '-580$ não eleg. 

437 Luiz da Silve ie, 32 an. c. lav. 
f. de Pedro da Silveira Leite, sitio, s. ler, 
330$ não eleg. 

438 Lourenço de*Moraes' Barros, 33 an. 
c. f. de Salvador Pedrozo de Barros, sitio. 
s. ler,' 500$ eleg. 

439 Manuel Martins, dos Santos,Ê,60rfan. 
c. lav. f- de João Francisco dos Santos, si
tio, não s. ler, 3 0$ não eleg. 

440 Pedro da Silveira Moraes, 63 an. c. 
lav. f. de Angelo.da,Silveira Moraes,"/sitio, 
s. ler, 500$>leg. 

441 Pedro da Silveira ̂ .Moraes Júnior, 32 
,,,. c. La\ i de Pedro da Silveira Moraes, 
sitio, s. ler,"400$ eleg. 
QUARTEIRÃO N. 17 
442 Antônio de Almeida Rocha, 51 an. 
c. carp. sitio, não s. 1 I $ não eleg. 

443 nio de Carvalho Campos, 56 an. 
c. lav. sitio. s. ler, 300$ nã 

444 Antônio .. Fernandes de Campos, 43 
an. c. lav. f. de ndes de Campos, 
sitio, não s. ler, 300$ não eleg. 

es sitio, s. ler, 500$ eleg 
455Mose Gonçalves de Mello, 37 an. c. 

lav. f. de José Ribeiro, sitio, s. ler, 30 $ 
não eleg. 

456|Jose Gonçalves Ribeiro, 63 an. I 
sitio, s. ler, 300$ não eleg. 

457 José Theodoro de Moraes, 34 an. c. 
lav. f. de Theodoro Vieira de Moraes, sitio, 
s. lor/300$ não-eleg. 

458 Luiz Pinto Flaquer, 52 an. c. lav. 
f. de José Flaquer, sitio, s. ler, 400$ -

459 Manoel Rodrigues d A villa, 54 an. c. 
lav. sitio, s. ler, 30 )$ não eleg. 

460 Marcelino Soares da Costa, 30 an 
lav. f. de Francisco de Paula Costa, sitio, 
s. ler, 400$ eleg. 

461 Renovato Caquito, 60 an. viuvo, lav. 
sitio, não sabe ler. 300$ nã 

462 Theodoro Vieira de More n.c. 
tiro, f. de Januário Vieira de 'oi 

sitio, sabe ler, 300$ não eleg. 
(Continua) 
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rtao caioóa C oucuJ 

eocceíãti/e" Cm ftôc. 
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iKmonçá e i/o Ja/ioue, 

Cusicc w/a4foe# 

bwicLcU ffto&fratj 

VúJ-iqcu)al OÓ 

a, aótfiíitCL 

aueó 
*tc. 

O Solicitador Carlos Kiehl, en
carrega se de cobranças amigáveis 
e judiciaes ; incurnbe-se de vender s}r\ 
Fa'zendas Agrícolas,Chácaras e pre 
dios Urbanos, e de fazer transfe 
rencias de Acções d i I 
Ytuana. e bem assim, tudo quando ,;j 
for concernente com a sua profis-

i, percebendo pelo seu trabalh" 
uma módica porcentagem. 

Franca ', 3Õ-RUA I 
linda Duarte Novaes e D > d rotina de Al- Ytú, 10 de Dezembro de 187" 
meida Camargo cem do intimo d'al- v,y 19—25 

LS que psjjacom- Jgágg-
i molestiajde sua 

i Francisca Emilia 
companharão o seu 

sahirnento. 
uim convidâo a todos seus amigos e 

parenles para assistirem a missa de 7 o dia,I 
que se celebrará por suajalma, na quinta-1 
feira, as 8 horas da m a n h ã na Ordem 3* de 
S. Francisco e desde já se cenfessão penho-
rados por mais esie caridozo obsequi i. 

JORNAL DO AGRICULTOR 
• ii blic ição sema na i coi pi puLi-

risaçao 

princípios mia. rira! 

Ç V II irffi 
cá05iaa%a •BB 

Cada num msta de 16 
ide form 

e trata especialn ffr.i do 
da canna, do algodão, do fabrico do assu-
car, criação do vuccum, cavallar e 
lanig solo e cruzamento 
das raças, horticultura, floricultura e a/bo-
ricultui. lubamento < 
to da P tudo i 

s o a > e tirou da Igreja Matriz desta ei- terressar a gra I • 
• no domingo de Paschoa.uraa ca lei. i, V E R D A D E 

si não foi.com o fim de roubal-a,tenhaabon- neUa ene, 
dade de Wal-a">no mesmo 1 8 e sex 
quiser que seju sou norae.jpublicado pela conservação e resl 
1 ?_ J e cosinl' Imprensa. 

i tu' 19"de Maio de 1880 
2—3 

G. 
lomesticos, «medicina 

de chimica, ural, 
e at 
nem o útil ao agrada 
P r e ç o file aig^ignaflurra : uni sin-

114» iJíí csiirsu^üTíA 

N'esta typograpliia se dirá 
quem tem alguns pianos, de se
gunda mão, em bom uzo para 
vender por módico preço. 

2-

para^qualqu 
reio. 

lusive o 

icompanh 
1, devem sar ̂ n -

i 

. Munici| 
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luip***1**** ̂  luann 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Tence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de AÇO garvanisado e tendo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mais 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade d^stef Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, HI 
ME-.&—C a tendo feito arranjos/especiaes com os fabricantes achão-se habilitados oof 
jferecel-o aos lavradores do BRÃZ1L tão em conta corao*qualqueroutro arame^arpada 

Únicos agentes para todo o B m i l 

mi 11 mm 
&€.* 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTOS. 
0 Sr. ArthurJD.^Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber encommendas.Je 
dar todas asinformaçõesjetc, etc. 7—12. 

V I N H O oo ooÜT.» V I V I E N 
D e extracto puro 

DB 

FÍGADO DE B A C A L H A U 
Approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da analyse do ir G A R R E A U e do relatório 
apresentado pelos snrs professores Moulliuud, Pogglale e 
Dcvcrgie á *cHd<ni.» de uie< » ín , que o Vinha de 
Extracto de Ficada de Uaealliau possue elementos multo 
mais aetivoa e medicameiaiue» do que o óleo, e produz os 
mesmoi effehos. 

UMA COLHER D ESSE VINHO 
EQÜIVALE 

A «DITAS COLHERES DO MELHOR 0LE0 DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho de extracto de 
Fígado de Bacalhau é receitado por todos os médicos 
para o RACHITISMO , ESCROPHULAS, ANEMIA, 

MOLÉSTIAS DO PEITO e DA PELLE, THYSICA, DEBI

LIDADE , etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DEPOSITO GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS 
B EM TODAS AS PBARUACIAS 

43 

m 

0 Sollieitador Francisco 
Guimarães, encarrega-se de 
cobranças amigáveis e judi-
diciaes, não so nesta cidade 
como para fora, e incumbe-
se de tudo quanto ^concer
nente a sua profissão,perce
bendo pelo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 

4—10 
4* 4* *r ̂  ^ 
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DENTISTA 
JOAQUIM'ELIASHGALVÃO DE BARROS 

SiSEfflMiS 
Dentadura inteira, garante seu 
trabalho. 

86 - RUA DA PALMA - 36 

mm* SILVEIRA MARTINS 

RUA DA IMPERATRIS 

Nestenovo estabelecimento enconl^a-s0 o 
mais completo e criado sortim"r;io d fa
zendas finas, miudezas di* armarinho - arti
gos d«j moda. 
' SPECIALÍMDE EM PERFUMAR1AS 

!IÇÜS iguaesaosdâ ort< 

arilo. 

S 

Únicos agentes depositários Silva Gomes e Comp* dro-
guistas, rua de S. Pedro n. 24. Rio de Janeiro. 

"Vende-se u m a oasa,naruada, 
Palma desta cidade, com bons 
commodos parafamiliapequé--
na,oontando a casa dous lances 
b o m quintal esitiui< lrs e m mui
to b o m lugar. 

Para tratar com Jõsò M e n 
des Galváo,nâtravessa cL M a 
triz. 
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DE 

DIAS DA SILVA JÚNIOR 

Este pequeno livro, destinado a primeira 
leitura da infância, ó o que melhor preen
che eise fim, não só pela clareza com que 
está escripto, como porque a leitura é acom 
panhada da estampa do objecto. Acha-se 
nitidamente impresso era bom papel, 
com typo grande a variado. Este syllaba-
rio está dividido em 72 lições de modo a não 
cansar as crianças, e já se acha adoptado 
em grande numero de collegíos do Império, 
tendo-se esgotado a^primeira^ediçâo de qua 
ro mil exemplares. 
Um volume elegantemente cartonado 300 rs. 

fazendo-se abatimento em porção. 
A venda no escriptorio da 

Typographia CARIOCA 

145—RUA DAS VIOLAS—145 

RIO DE JANEIRO 

Como reconhecer se um produeto pharma-
eeutico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquelles que o receitão, isto é os médi
cos, e aquelles que o tomão, isto é os enfer
mos, garantem-lhe a efficacia ; em segundo 
logar, SP a legitima acceitação grangeada 
pelo produeto, desperta cubiçosa inveja en
tre diversos especuladores, que buscão imi-
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es
trondosa publicidade, exforção-se por apro
veitar a merecida reputação do genuíno 
produeto, estabelendo no espirito dos in-

• E , m m ' — I Í L J 

ícautos certa confusão^ontre a imitação ou 
contrafação e o produeto natural e legitimo. 

O V I N H O D O DR. VIVIEN de extracto 
puro de figado de bacalháo não pôde furtar-
se a essa lei fatal. A aceitação que logrou, 
não só junto do Corpo medico como junto 
do publico illustrado, aceitação reconheci-
da e proclamada por numerosas experiên
cias médicas e pela Academia de medicina 
de Pariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro
mana, suscitou de todas as partes imitado
res ou contrafactores. Não poupão estes 
cousa alguma afim de que se confundão os 
seos produetos de creaçâo recente com o 
verdadeiro VINHO D O DR. VIVIEN. 

Por esse motivo temos a honra de decla
rar, perante taes imitacções, que o DR. 
VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 
próprio vinho de extracto puro de fígado de 
bacalháo. Os seus únicos agentes e deposi
tários são os Srs. Silva Gomes & Comp. 24, 
rua de S. Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIEN lembra outrosim aos Srs. médicos 
e ao publico que o seo produeto, conhecido 
sob o nome de V I N H O D O DR. VIVIEN de 
extracto puro de fígado dejbacalhào, con
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud,Pog-
giale e Devergie, da Academia de medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chimi-
cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de ligado de baca
lháo. 

Mas, para"que ensistir ? Deixamos a pa
lavra a uma voz mais eloqüente do que a 
nossa, á voz da experiência e da victoria, 
unicajque possa convencer. 

VINHO DE EXTRACTO DS FÍGADO 

DE BACAIIAU 

DO DR. VIVIEN Dl PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relattri» 
dos Srs. professores Boudlaud, Poggide -
De>ergie, ap-provado pela academia de mee 
di ina de Paris e de numerosas experien-
ci s médicas, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de fígado de bacalhau, do 
Dr. Vlvlen é muito mais vivo era princípios 
cbimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possue aquel-
le uma acção muito mais activa e efficaz do 
que este. Por isso os médicos recommendao 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extracto de fígado de bacalhau do Dr. Vivi-
en. 

Sob sua acção a economia adquire mais, 
energia,o appetite apparece pouco a^ponco, 
a physionomia se colora e crescera|as força, 
e actividade musculares. 

E recommendado por todos os médicos ás 
pessoas, e cora especialidade ás crianças fra
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e aos 
temperamenoslymphaticos, predispostos aos 
ataques graves de todas as enfermidades do 
peito e tísica. 
Uma colherada de Vinho de extracto de 

figado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres do melhor óleo dê figa
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e efficacia garan
tidas. *% 

Únicos Agentes depositários Silva Gomes 
& C.a, droguistas rua S. Pedro 24 em Rio 
de Janeiro. 

AO PUBLICO 
AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesoo medico obtido peloVI-
N H O D E E X T R A C T O DE FÍGADO DE BA
C A L H A U DO DR. VIVIEN, tem tentado a 
cobiça dos imitadores. 

Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 
reputação que tom grangeado este medica
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu produeto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
tura em tinta vermelha, e de ura aviso im
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltório. 

O vinho d'extracto de figado de bacalhau 
do dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia. 

Únicos Agentes depositários Silva Gomes 
& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio na 
de Janeiro. 

Ytu, Typ. da —imprensa Vtuana- 1880. 


